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NORASTRORASTRONORASTRONO
DOBOI

DOIS JOVENS EMPREENDEDORES CRIAM UMA FORMA
INOVADORA DE MONITORAR REBANHOS QUE PODE
VALORIZAR A CARNE NACIONAL E AJUDAR A AMAZÔNIA

POR ALINE RIBEIRO FOTOS ANDRÉ KLOTZ
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ÃOLOGOCOMPLETOUSETEMESES, QUERIDA

da Mombaça passou a ter todos os passos mo-
nitorados, numa espécie de Big Brother rural.
Ao engolir um chip, a vaca da raça Canchim que

vive nos arredores de Belo Horizonte (MG)
ganhou nome e umRG eletrônico, que permite o registro
de uma longa lista de informações sobre ela. Quando che-
gar ao frigorífico para o abate, os dados contidos no chip
de Querida serão transferidos para etiquetas que acom-
panharão cada umade suas partes nas prateleiras dos su-
permercados. Assim, os clientes que compraremos peda-
ços de carne cuidadosamente distribuídos em bandejas
terão a oportunidade de conhecer a história da sua vida.

RastrearogadodopastoatéopratoéonegóciodaSafe
Trace, empresamineira criada em2005pordois jovensda
UniversidadeFederaldeItajubá.Osempreendedores,univer-
sitáriosàépoca,desenharamnassalasdeaulaaideiaqueusa
tecnologiade identificaçãoporradiofrequência (RFID)para
informaraoclienteaprocedênciadacarne.Quasecincoanos
eR$5milhõeseminvestimentosdepois,chegaramaomodelo
final:nosprimeirosmesesdevida,oanimalrecebeumchip,
quepodevirnaformadeumbrincoeletrônicooudochamado
bólus,umacápsuladecerâmicadequasesetecentímetrose80
gramasqueéengolidapeloboi.Elepassa,então,aserrastreado
porradiofrequênciaatéamorte(vejaquadronapág.88).Muni-
dosdeumaantena,ostécnicosdaSafeTracevãoacadaquatro
mesesàsfazendasparafazeraleituradogado.Atecnologiaé
semelhanteàusadanosistemadepedágiosSemParar,emque
ochipdocarroélidoantesdepassarpelacatraca.Asinforma-
çõessãocadastradaseficamdisponíveisnainternet.Épossí-
velsabermuitosobreoanimal:origem,sexo,peso,vacinasre-
cebidas,donos,porondepastoueatéseusparceirosamorosos.

No supermercado, o consumidor vai encontrar na
bandejadecarneumaetiqueta comocódigodebarras eum
númeroqueremeteaoanimalqueoriginouoproduto.Oclien-
teentranositedaempresaepodedescobriremquefazendao
bifedoseupratoviveu,emquediafoiabatidoeemqualfrigo-
rífico.Osmaiscuriosospoderãochecar,emlistasdeórgãosfe-
deraiseONGs,seaspropriedadespelasquaisoanimalpassou
estãorelacionadasaotrabalhoescravoouaodesmatamento.

UMRGPARAOGADO_Logoquenascem, os bois de fazendanos

arredores de BeloHorizonte (MG) recebemumbrinco eletrônico

comnúmero,que iráacompanhá-losatéacarnechegaraoaçougue
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OS ÚLTIMOS MOMENTOS_Assim que chega ao frigorífico,

o gado é confinado para se hidratar e descansar da viagem. Os

animais passam as últimas 18 horas de vida tomando água e

relaxando, processo que facilita o abate. Abaixo, funcionários

dematadouro emVárzeaGrande (MT) cortam e separamos bois

bem o trabalho que terão pela frente”, dizMárcioAstrini,
coordenador da campanha daAmazônia do Greenpeace.
“Asociedadevaiestaratentaparacobrarresultados”,dizele.

PARCERIAEVIDEOGAME_Osros-
tosportrásdaSafeTracesãodosjovensVascoPicchi,27anos,
eFranciscoBiasoto, 30, verdadeirosopostos complementa-
res.Picchiéalto,magro, falanteeextrovertido.Biasoto,baixo,
gordinho,mais calado e contido.Abusandodas caracterís-
ticas pessoais, Picchi tornou-se o empreendedor da dupla.
Oengenheirodiscorresobrenegócioscomoumveterano.A
despeitodaaparência juvenil, é elequemtocaaáreacomer-
cial da companhia, faz contatos com parceiros, prospecta
clientes. Na entrevista aÉpocaNEGÓCIOS, ao lado do só-
cio, eradelea iniciativaderesponderàmaioriadasquestões.

A rotina de quem está estruturando uma orga-
nização faz com que o rapaz passe boa parte do tempo
viajando. E mesmo quando não está em busca de novos
contratos, permanece na estrada para percorrer o trecho
Jundiaí–Itajubá, onde ficam, respectivamente, seu aparta-
mento e a sededaSafeTrace.Masapostura focada eadulta
nãoduraodia todo.Emmomentosmaisrelaxados, fazbrin-
cadeiras e deixa transparecer seu ladomenino. “Queriam
medar uma geladeira de presente de casamento,mas pre-
feri umPS3”, diz, comsorriso escancarado, referindo-se ao
videogamePlayStation, àsvésperasdacerimôniana igreja.

FranciscoBiasotoéo técnico.Autodidata, começoua
mexercomeletrônicaaos12anos.Naempresa,éresponsávelpor
aprimoraratecnologiaegarantirofuncionamentodosistema
nosfrigoríficosenasfazendas,processosqueprecisamdeajus-
tesconstantes.Umepisódiodavidadojovemilustraporque,nas
funçõesdacompanhia,éapessoacerta.Em2003,Biasototran-
couafaculdadeparaaprenderinglêsesemudouparaosulda
Inglaterra.Lá,aproveitousuashabilidadesdeprofessorPardal.

PASTO NA FLORESTA_A motiva-
ção inicial da Safe Trace era oferecer um serviço que ga-
rantisse ao consumidor o bom estado de saúde do ani-
mal vendido nas gôndolas. Em 2005, quando a empresa
começou a ser concebida, o mundo sofria com consecu-
tivos surtos domal da vaca louca, que restringiu a circu-
lação de carne produzida em países acometidos pela do-
ença, reduzindo sensivelmente o comércio internacional.
Garantir a qualidade da carne continua sendo umdos ob-
jetivos da empresa, mas recentemente ela ganhou um
propósito adicional: ajudar a proteger o meio ambiente.
Segundo o governo brasileiro, 80%das árvores derruba-
das na Amazônia dão lugar a rebanhos. A cada minuto,
1,4 hectare de floresta (o equivalente a quase um campo e
meio de futebol) é convertido empastagem.Assim, acom-
panhara trajetóriadevidadosanimais é fundamentalpara
garantir que os rebanhos não estejam destruindo árvo-
res, o que interessa cadavezmais aospaíses importadores.

“Otrabalhodessesempreendedoreséofuturo”,afirma
PedroFelício,professordetecnologiadealimentosdaUniver-
sidadeEstadualdeCampinas(Unicamp)eespecialistaemtec-
nologiasparaprodutosdeorigemanimal. “Asgrandesredes
americanasvêmavisandoseus fornecedoreshápelomenos
cincoanosparaseprepararem,usandoradiofrequência”,diz
Felício.Nesteano,osalertasse tornaramrealidadeporaqui.
Após agrande repercussãodeumrelatóriodivulgadopelo
Greenpeace, emjunhopassado,váriascompanhiasresolve-
ramtomarumaposição.BatizadodeAFarradoBoinaAmazô-
nia,olevantamentolistougrandescompanhiasque,pormeio
dacadeiade fornecedores, contribuemde formadiretapara
aderrubadadafloresta.Foramcitadosnominalmentegran-
des frigoríficosnacionais, comoJBSFriboi,MarfrigeBertin.

Compradores de carne e couro também não pas-
saram incólumes. Grandes varejistas, comoWalmart e
Carrefour, alémdemarcas de renome comoAdidas, Nike,
Clarks, Timberland e Gucci estão no relatório. Diante da
pressão,Bertin,MarfrigeJBSassinaramumacartadeinten-
ções. Comprometeram-se – comoGreenpeace e os clientes
– anãomais comprar gadode fazendas comdesmatamen-
tos ocorridos a partir da data do documento. “A pecuária
existe naAmazônia hámais de 40 anos e as empresas sa-

NaAmazônia,80%dasárvoresderrubadas
dãolugararebanhos.Arastreabilidadepode
serumcaminhoparareduzirodesmatamento
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COMOÉ_Para tercertezadequeosanimaisadquiridos fo-
ramentregues,umfuncionário faza leituradosboisantesdo
abate.Cadacabeçadegadodeveestaracompanhadadesua
respectivaGTA,espéciedepassaporteexigidoparaotrans-
porte.Depoisdesehidratarpor18horas,oanimallevaumtiro
depistoladearcomprimidoe fica inconsciente.Tema jugu-
larcortadaesangraatémorrer.É,então,divididoemquatro
peçasprincipais(duastraseiraseduasdianteiras),
queficamnacâmarafria.Nodiaseguinte,édesos-
sado,embaladoemandadoparaavenda.

Comomaiorrebanhobovinomundial,oBrasil
temgrandesdificuldadesparaacompanharseus
animais.Entendaasdiferençasentreosistemade
rastreabilidadedogovernoeodaSafeTrace

DOPASTO
AOPRATO

NOSFRIGORÍFICOS

A PROPOSTA DA
SAFE TRACE_O boi
chegacomidentifica-
çãoeletrônicaepassa
por uma catraca de
leitura, sistema se-
melhante ao pedágio
Sem Parar. As chan-
cesdeerrosãoquase
nulas.Assimquemor-
re,aspartesdoanimal
recebem etiquetas
que as acompanham
atéofimdadesossa.

O PROBLEMA_Assim
comonafazenda,achance
deos funcionárioserrarem
a leitura dos bois na entra-
da do frigorífico é grande.
Além disso, depois que o
animal é cortado em pe-
daços, fica praticamente
impossível saber de onde
vemcadaumadaspartes.

NASFAZENDASECONFINAMENTOS

NOSAÇOUGUESEPONTOSDEVENDA

COMO É_Quando nasce, o ani-
mal recebeumbrincodeplástico
comumnúmero de seis dígitos,
umaespéciedeRGqueofazexis-
tirnobancodedadosdogoverno.
Amedida atende ao Sisbov, um
mecanismo de controle criado
em2002devidoàsexigênciasda
União Europeia quanto à segu-
rançaalimentar.

COMO É_A carne chega em embalagens
grandes, separadaspor cortes. Retiradosos
excessoseasgorduras, oprodutoé reemba-
ladoemporçõesmenoreseestáprontopara
sermandadoàsprateleiras.

OPROBLEMA_Assimcomoocorrenofrigorí-
fico,aspeçasdecarnesemisturamnosaçou-
guesesuaorigeméperdida.Eventualmente,
os produtores até conseguem informar em
quefrigoríficooanimalreferenteàquelecorte
foi abatido,masnãoa fazendaondeeleviveu
edequeboisetrata.
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Quandonãoestavanasaulasde inglês, oaspirantea
engenheiro trabalhavacomovigiaemumaobraafimdega-
nharumdinheiro extra.Noprédiohaviadois portõespara
umúnico guarda. Para dar conta do trabalho, usou restos
de equipamentos de demolição e fez um aparelho que in-
formava a presença de estranhos no local. Se uma pessoa
cruzasse a linha proibida, um rádio em seu bolso apitava,
denunciandoo invasor.Odonoda construçãogostou tanto
daideiaquecomprouoequipamentoquandoBiasotovoltou
paraoBrasil.Atémesmoseuhobbytemligaçãocomomun-
donerd: é radioamador licenciadopelaAnatel. Passahoras
no sótãode sua casa conhecendopessoasde todoomundo.
Emumade suas conexões, contratouumfuncionário para
a Safe Trace que entende tanto quanto ele desse universo.

Picchiouviufalarpelaprimeiravezemrastreabilida-
denaadolescência,quandoacompanhouopai, entãodiretor
deumacertificadoradecouro,aumareuniãodetrabalho.Na
ocasião,questionouumdosparticipantesseseriapossívelfazer
orecalldecarnesusandoosistemademonitoramento,assim
comoocorrenaindústriaautomobilística.Arespostanegativa
intrigouogaroto.“Elemeexplicouque,nalinhadedesmonta-
gemdeboisdofrigorífico,aorigemdospedaçosseperde”,diz.
Anosdepois,buscariaumasoluçãonafaculdade.Picchicursa-
vaumadisciplinadeênfasenamesmasaladeBiasotoeosdois
tinhamdeapresentarcomotarefaescolarumapesquisaemsis-
temasdeinformaçãocomtemalivre.Semmuitasopções,Picchi
lembroudoproblemadogadoesugeriuaocolegaquecriassem
umprodutoparaacompanharoanimaldentrodoabatedouro.
Otiro foi certeiro.Empoucosmeses, criaramaempresacom
apoiodaIncubadoradeEmpresasdeBaseTecnológicadeItaju-
bá(Incit).“Emdezanosdetrabalho,nuncaviempreendedores
tãodeterminadoscomoeles”,afirmaGeaneteDias,gerenteda
Incit.NoprédioquehospedaaincubadoraeaSafeTrace,uma
conservadaconstruçãode1913emestilocolonial,osjovensser-
vemdemodeloparaasoutras17incubadas.“Elessãoosúnicos
queconseguiraminvestimentosdeumfundo”, dizGeanete.

PUXÃODEORELHAJAPONÊS_
EnquantonointeriordeMinasGeraisBiasotoePicchicostura-
vamoplanodenegóciosparaestruturaraempresa,nacapital,
BeloHorizonte,odestinoseencarregoudedarumaforcinha
àdupla.DavidTravessoNeto,presidentedaFIRCapital,uma
gestoradefundosdeventurecapitalque,entreoutrastransa-
ções,vendeuumadesuasempresasinvestidasparaoGoogle,
participavadeumalmoçodenegócios comempresários ja-
ponesesdaáreadeenergialimpa.Corriaoanode2006eeles
estavamemumachurrascaria.Entreumapicanhaeoutra,o
executivoestrangeiro,ex-traderdecarnenoJapão,comentou

OPROBLEMA_Comos animais
soltos no pasto, os brincos po-
demcairousujar–oque impede
oudificultaaidentificaçãodoani-
mal. A margem de erro do pro-
cessoégrande, porquea leitura
donúmeroévisuale,seo funcio-
nárioda fazendaerrarumdígito,
arastreabilidadese invalida.

A PROPOSTADASAFE TRACE_Ogado passa a ser
monitoradopormeiodedois sistemasqueusamtec-
nologiaderadiofrequência:obrincoeletrônicoeobó-
lus,cápsuladecerâmicacomchipqueficanoestôma-
godoanimalatéamorte.Comaajudadeumaantena,
épossível acompanharodesenvolvimentodoanimal
(peso, saúde, tamanho) e sua presença no pasto. O
sistemapermite verificar seoboi foi de fatocriadona
fazendanaqualestá registrado–oqueevita quepas-
separtedavidaemáreasdedesmatamento ilegal.

APROPOSTADASAFETRACE_Oanimalmoni-
toradoporradiofrequênciaé lido11vezesduran-
tesuavida.Depoisqueviracarnenabandeja,ga-
nhaumcódigodebarrasatreladoa informações
disponíveis na internet. O consumidor entra no
site da empresa, digita o número do código de
barras edescobreonomedo frigoríficoemque
oboimorreu, a data do abate e as fazendas por
onde passou. Se houver problemas sanitários
comumanimalespecíficoouseficarcomprova-
doqueaquelebichofoicriadoemáreadedesma-
tamento ilegal, é possível, por exemplo, fazer o
recalldacarnenossupermercados,assimcomo
ocorrena indústriaautomobilística.

j a n e i r o 2 0 1 0 é p o c a n e g ó c i o s 89

NEG035_p084a091.indd 89 23/12/2009 22:57:32



90 é p o c a n e g ó c i o s j a n e i r o 2 0 1 0

NEG035_p084a091.indd 90 23/12/2009 22:57:50

j a n e i r o 2 0 1 0 É P O C A N e G ó c i o s 91

quejamaisconseguiraentendercomooBrasilperdiaaoportu-
nidadedeterumaposiçãoaindamaispredominanteentreos
grandesplayersmundiaisdacadeiabovina.Comomaiorre-
banhodegadodoplaneta,climafavorávelerecursosnaturais
abundantes, deixavade exportar para inúmerosmercados
pornão tercredibilidade. “Éimpressionantea incapacidade
devocêsdegerarvaloràscoisas”,disseoempresáriojaponês.

Neto teveumclique.Resgatoudesuasmemóriasum
acontecimentodemesesatrás,quandoadupladeItajubáes-
teveemseuescritórioparaapresentarapropostadacompa-
nhiaepedir investimentodeR$500mil.Naqueledia,Picchi
e Biasoto saíramde lá damesma formaque osmais de 150
empreendedoresquebatemàportadaFIRCapital todosos
meses: comumarespostanegativa.Mas as observaçõesdo
empresário japonêsmudaramosrumosdaSafeTrace.“Deu
samba”, relembraNeto. “Anovidadedoproduto é que jun-
taasdiversas tecnologias existentes eos elosdacadeiapara
criarumprocesso integradode rastreabilidadequegarante
queobifevendidopercorreuocaminhotale temorigemtal.”

AentradadeNetononegócionão se refletiu apenas
em recursos. Omodelo inicial proposto pelos jovens tinha
umproblema grave.No lugar demonitorar o gado donas-
cimento àmorte, acompanhava o animal somente dentro
do frigorífico.Masdeque serviria saber a origemdoboi no
abate se a procedência portão afora fosse desconhecida?
Maisque isso.OnúmerodematadourosnoBrasil nãoé tão
grande a ponto de sustentar uma empresa no longo prazo.

AFIRCapitalconcordoueminvestirodinheiro–eco-
locouR$5milhõesnaideia.Masacondiçãoeraquehouvesse
umamudançageralnoplanodenegócios.Entrounajogada,
então,oeconomistaRodrigoArgüeso,45anos,àépocasócio
da gestora e hoje presidente da SafeTrace. Foi coma ajuda
delequeacompanhiafoiredesenhadaatéchegaraosmoldes
atuais. “Realizei umdesejo pessoal: experimentar a gestão
deumaempresa”, afirmaele, que trabalhavanomercado fi-

nanceiro.Amaisnova tacadadeArgüeso foi umaparceria
coma consultoria PricewaterhouseCoopers, que vai audi-
tarosprocessosdacompanhiaeacompanhá-lanabuscade
novosclientes.Onovomodelodenegócios contempla, além
da rastreabilidade, a realização de testes deDNAemuma
amostragemda carne, algo entre0,5%e2%dos animais de
cadapropriedade. “Éumacontraprovausadaparaavaliaro
sistemadecontrole eletrônico”, afirmaVirgílioCançado, 37
anos,sócioediretordaSafeTrace.Veterinário,eleéorespon-
sávelporadministrarasaçõesnas fazendas. “Senecessário,
vai serpossível fazer o recall dosprodutosdasprateleiras.”

AtecnologiausadapelaSafeTraceestáhojeemcinco
frigoríficoseoito fazendas.Apartirdestemês,aempresavai
dar inícioàaplicaçãode50milbólusemanimaisdediferen-
tespropriedades.Emcincoanos, aprevisão é faturarR$85
milhões.Emborapareçapromissor,omodelopropostodeve
levarumtempoparaamadureceresóvaidarcertose tivera
ajudadetodaacadeia.“Osistemaéumgrandepasso,masde-
pendemuitomaisdadisciplinaoperacionaldofrigoríficodo
quedatecnologia”,afirmaoengenheiroAntonioCarlosLira-
ni,especialistaemrastreabilidade.Ganharescalaéoutrodesa-
fio,principalmenteemumpaíscomdimensõescontinentais.

Uma pequena rede de supermercados emMinas
Gerais, chamada Verdemar, foi a primeira a oferecer aos
consumidores carne rastreadada fazenda àgôndola coma
auditoriadaSafeTrace.Avarejista,quevendeparaumcon-
sumidordeelitedeBeloHorizonte, compraacarnedoFrigo-
ríficoPantanal,localizadoemVárzeaGrande(MT),cujospro-
cessos sãoacompanhadospor funcionáriosda companhia.

Saber de onde vema carne que se leva para o prato
tempreço.Paraoconsumidorfinal,oquilodacarnecustaaté
R$0,50mais caro.Masos clientesparecemdispostos apa-
garmais,principalmenteaquelescomconsciênciaecológica.
“Àmedidaquea informaçãoédisseminada, elesficammais
críticoseexigemdasempresasaçõesconcretas”,afirmaAle-
xandrePoni,donodaVerdemar.“Asustentabilidadeéumca-
minhosemvolta.”Seeleestivercerto,nãovai faltarboipara
osgarotos empreendedoresde Itajubáseguiremorastro.

ATECNOLOGIA,ANTESEDEPOIS_FranciscoBiasoto, Vasco

PicchieRodrigoArgüeso(daesq.paraadir.)mostramobólus,uma

cápsulacomchipqueéengolidapeloboiepermiteorastreamentodo

gadoporradiofrequência.Nosupermercado,ascarnesetiquetadas

informam a origem do animal que o consumidor terá no prato

OsistemadaSafeTraceestáhoje emcinco
frigoríficoseoito fazendas.Emcincoanos, a
previsãodaempresaé faturarR$85milhões

Esta reportagem integra o projeto Faça eAconteça,
umaação da EditoraGlobo para estimular o espírito
empreendedornoBrasil

j a n e i r o 2 0 1 0 É P O C A N e G ó c i o s 91

NEG035_p084a091.indd 91 28/12/2009 16:50:07




